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1	FARMACOGNOSIA: HISTÓRICO E CONCEITO, ASPECTOS DE ESTUDOS, SUBDIVISÕES DA FARMACOGNOSIA E
CONCEITO DE DROGA VEGETAL.
2	PLANTA MEDICINAIS, PRINCÍPIOS ATIVOS E ASPECTOS DE CONTROLE DE QUALIDADE DE DROGAS VEGETAIS,
PESQUISA DE FALSIFICAÇÕES, TÉCNICAS NA CARACTERIZAÇÃO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DAS DROGAS E
LEGISLAÇÃO.
3	PREPARAÇÃO DE EXTRATOS E SEPARAÇÃO DE PRODUTOS NATURAIS VEGETAIS
4	CULTIVO, COLETA, PREPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE DROGAS VEGETAIS.
5	BIOSSÍNTESE: METABOLISMO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DE PRODUTOS NATURAIS VEGETAIS.
6	HETEROSÍDEOS: INTRODUÇÃO E CLASSES. FENÓLICOS: SUBSTÂNCIAS FENÓLICAS SIMPLES, ÁCIDOS
FENÓLICOS. FLAVONOIDES E ISOFLAVONOIDES E ANTOCIANINAS
7	HETEROSÍDEOS: TANINOS, CUMARINAS. E LIGNANAS
8	HETEROSÍDEOS: ANTRAQUINÔNICOS, SENEVÓLICOS E RESINOSOS.(PROVA 1 ATÉ AQUI)
9	HETEROSÍDEOS SAPONÍNICOS.
10	PROVA 1
11	HETEROSÍDEOS CARDIOTÔNICOS
12	ALCALOIDES 1: INTRODUÇÃO (DISTRIBUIÇÃO NA NATUREZA, FUNÇÃO DOS ALCALOIDES NAS PLANTAS,
PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS, MÉTODOS DE EXTRAÇÃO E PURIFICAÇÃO, MÉTODOS DE PESQUISA,
MÉTODOS DE DOSEAMENTO, CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO, ORIGEM BIOSSINTÉTICA ALCALOIDES 2:
DERIVADOS DA ORNITINA E LISINA: ALC. PIRROLIZIDÍNICOS E TROPÂNICOS
13	ALCALOIDES 3: DERIVADOS DO TRIPTOFANO: ALCALOIDES INDÓLICOS. ALCALOIDES 4: DERIVADOS DA
FENILALANINA E TIROSINA: ALCALOIDES ISOQUINOLINICOS, BENZILISOQUINOLINICOS,
BISBENZILISOQUINOLÍNICOS, AMARILIDÁCEA, QUINOLÍNICOS, MORFINA E PAPAVERINA, ISOQUINOLEÍNO-
MONOTERPÉNICOS
14	TERPENOIDES E ÓLEOS ESSENCIAIS
15	LIPÍDEOS: CERAS, GORDURAS E ÓLEOS FIXOS
16	PROVA 2
17	LIVRE/ SEGUNDA CHAMADA
18	18. VS

Conteúdo Programático:

Ementa:
CONCEITUAÇÃO.HISTÓRICO. ASPECTOS DE ESTUDOS E SUBDIVISÕES DA FARMACOGNOSIA.CONCEITOS DE
DROGAS VEGETAIS E PESQRISA DE FALSIFICAÇÕES. TÉCNICAS HISTOQUÍMICAS E APLICAÇÃO NA
CARACTERIZAÇÃO DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DAS DROGAS. BIOSSÍNTESE: METABOLISMO PRIMÁRIO E
SECUNDÁRIO DE PRODUTOS NATURAIS VEGETAIS. PLANTAS MEDICINAIS: INTERESSE, PRESERVAÇÃO DO
ECOSSISTEMA, LEGISLAÇÃO,CULTIVO, PREPARAÇÃO E CONSERVAÇÃO, EXTRAÇÃO, MÉTODOS DE
PURIFICAÇÃO, ISOLAMENTO E IDENTIFICAÇÃO DE PRINCÍPIOS ATIVOS E MARCADORES QUÍMICOS.
FARMACOQUÍMICA: INTRODUÇÃO, DISTRIBUIÇÃO NA NATUREZA, FUNÇÃO NAS PLANTAS, PROPRIEDADES
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FÍSICO-QUÍMICAS, MÉTODOS DE EXTRAÇÃO E PURIFICAÇÃO, MÉTODOS DE PESQUISA, MÉTODOS DE
DOSEAMENTO, CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO, ORIGEM BISSINTÉTICA, USOS E PROPRIEDADES
TERAPÊUTICAS: HETEROSÍDEOS: CONCEITO E ESTRUTURA. SUBSTÂNCIAS FENÓLICAS: ÁCIDOS FENÓLICOS E
ISOFLAVONÓIDES, TANINOS, CUMARINAS E LIGNANAS. HELEROSÍDEOS, SENEVÓLICOS, RESINOSOS,
SAPONÍNICOS, CIANOGÊNICO, ANTRAQUINÔNICOS E CARDIOTÔNICOS. TERPENÓIDES E ÓLEOSESSENCIAIS.
ÓLEOS FIXOS, ALCALÓIDES E BASES PÚRICAS.
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5.	Newall, C.A.; Anderson, L.A.; Phillipson, J.D. 1996. -Herbal Medicines - A Guide for Health - care professionals-, The
Pharmaceutical Press, London
6.	Torssell, K. B.G. 1983. -Natural Product Chemistry-, John Wiley & Sons Ltda, New York
7.	Periódicos:
Revista Brasileira de Farmacognosia, Revista Brasileira de Plantas Medicinais, Journal of Natural Products, Pharmaceutical
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